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IIiTIÌODt:Ç¡\O

O objctivo principal dõste trabalho foi o mapcamento geológico c.i¿- .'.rea
onde se situam as cidades de perciras, cesário Langã, porangaba,,
Bofete e Torre de Pedra, no Estado cle São paulo.

A área estudacla conténr os paralcios 239 05t e 2J9 iõr clc l-atiru re Sul
e os meridianos -179 55r e 4Bg l5'-de Longitude oesre, coí:, uma superfícic aproximacia de g00 k¡n2. Gcotðgic"*å," situa-se na parte centro-
sul da faixa paleozóica ar-loranie em nosso Estado.

il¡bor1 seja unea região cie fácil acesso, e cons-.ituída por rochas,_ue
tem sido pesquisadas intensivamenie - Grupo passa Dois, pr.inci¡,:,^-
rnenie - nenhum trabalho havia sicio desenvolvido até en:ão. Na bii,lio
grafia geológica brasileira sòmente são encontra¿as rerer6".o" ,,.å=,r"",
citaçoes na sua maior parte.

o mapa geológico que acompanha o presenie trabalho foi obtrclo ccm
auxilio de fotografias aéreas, de escala aproximada L:25.000, torr:adas
pelos Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul. em 1g62.

Queremos expressar nossos agradecimentos, em
Pro:essor Dr. Setembrino petri, pelo incentivo e

-

çao oeste rrabalho.

Åo Professor Dr. \'icer:te José Fulfaro, pela assiståncia constanre
prestada durante t6cias as fases de elaboração.

Ao Geólogo José Afonso RieIIi saragiotto, peio auxílio prestado nos
trabalhos de campo.

Finalmente estencemos nossos sincer_os agradecimentos à l-undaç;o
de Amparo à Pesquisa do Estado de São pãuio, pelo imprescr"Ji".r-
apoio financeiro, sem o qual não nos teria sido possívei realizar esta
pesquisa, € â t6das as pessoas que direta ou indiretamente colabora-
ram para que este trabalho se concretizasse.

prir:ieiro Lugar, ao
orientaçao na execu-
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u \{ATERIAL tr I,IETODOS

Para a confecção do mapa geológico apresentaclo, iniciamos pela elabo
ração de uma t6tira topog.áfica planimétrica para base da geologia, dg-
vicio à inexistôncia de um mapa topográfico recente, em escala apro
priada.

e fôltra base foi obtida por restituição de côrca de 100 fotografias
aéreas de escala 1:25.000, tomadas pelos serviços Aéreoã cruzeiro
do Sul em 1962. Foi utiiizado o método da triangulação radial por mol
des fissurados, adotando-se pontos de contr6le de escala e orientaçåã
existentes nas cartas topográficas do Instituto Ceogrático e Geotógico
do Estado de São Paulo, publicadas em 1954.

os detalhes geogïáficos (drenagem, estradas, cidades, etc.) foram
transferidos para rôtna base por um projetor tipo câmára clara. o ma
pa topográfico foi obtido na escala 1:2b. 000.

Achamos necessário esclarecer que a Rodovia CasteLlo Branco (S¡>-2S0)
foi lançada a partir de plantas de escala 1:2.000 até a altura do rio Bo
nito. Daí em diante, até as proximidades de Jacutinga, foi inferida pó-r
medidas efetuadas no campo com bússoIa e odômetro. Desta maneira,
sua localização é apenas aproximada. Êste procedimento foi motivado
pela falta de qualquer planta de escala conveniente, e por não figurar
nas fotografias aéreas, uma vez que estas datam de 1g62, € â sua cons
trução é mais recente. Achamos que mesmo nestas^condições a rodovîa
deveria constar do mapa, em virtude de sua importância, como também
pelas excelentes exposições que nos oferecem seus cortes, onde efetua
mos inúmeras observações.

A seguir foram efetuadas observações geológicas no campo. Foram con
feccionados perffs geológicos ao longo ã"" principais rodovias, tendo
sido efetuadas medidas de distáncla, com auxrlio do odometro do veículo
devidamente aferido; de attitude, com altímetro paulin, e de rumos e
direções, com bússola.
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Foram confeccionados os se guintes perfis geológicos:

1. Rodovia Castello
(figura n9 1).

Estrada Cesário Lange

Estrada Cesário Lange

Branco entre Tatuf e Torre cie Pedra

t

3.

4.

Porangaba - Bofete

Pereiras (figura n9

(figura n9 2).

3).

Rodovia N{arechal Rondom entre Laranjal paurista e Arto
da Serra de Botucatu (figura n9 4).

Êsses perfís tiveram a finalidade de definir a estratigrafia, estruturas,
e fornecer elementos seguros para a foto-interpretação.

Confecção de secções colunares de detalhe locais, observações de estru
turas sedimentares e coleta de amostras foram realizadas em inúmeroã
afloramentos. Determinações de atitudes de camadas foram feitas atra
vés de medidas de planos de acamamento por pontos distanciados, em-
virtude do pequeno mergul.ho das camadas. Fotos ilustrativas também
foram tomadas.

De posse dos dados de campo,
çao onde foram delimitadas as
sentação, o mapa geológico foi
final de 1:50.000.

foi finalmente realizada foto- interpreta
Formações e estruturas. Para a apre
reduzido em 5OTo, resultando uma eñala
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III GITOI.OGIA REGIONAI,

n.1 - Coluna Gcol.ógica Rcgional

Apos cuidacloso cstutlo clas principais colunas gcolóçicas aprj
scntaclas nos últi-os anos, para as cama<-ias gonclwânicas,
deixamos de apresentar um histórico dessas classificações,
por entendermos que seria monótona repetição do que já se
encontra em outras publicações.

Através de nossos estudos
melhor se adapta à região
te:

de campo, a classificaçao que
estudada, é, co-o veremos, a seguin

GRUPO FORMAÇAO LITOLOGIA

São Bento
(Eocretáceo)

Botucatu
Diabásio

Arenitos e
Brechas

DISCORDANCIA EROSIVA

Passa Dois
(Permiano)

Estrada Nova
SiItitos, arenitos
finos e calcários

Irati
Siltitos,calcários
e folhclhos

Tubarao
( Permocarbonífero) Tatuf Siltitos e

arenitos



Obscrvanclo-sc o mapa geológico
rochas mais atrtigas quc ocorrcm
Grupo Tubarão, que afloram nos
mo leste e sudcstc da área.

ancxo, v_erifica-se que as
na regiao, pcrtcncem ¿ìo

vales clos ribeirões do extre

Sao scdimcntos arcnosos c
aprcscntam o to¡ro daqucle
mentos glaciais não foram

"ítti"os cla Formação Tatuf, e quc
Grupo no Estaclo cle São Paulo. Secli
encontraclos na área,

S6bre estas rochas, asscntam concordantcmcntc os scdimentos
cìo Grupo Passa Dois, represcntaclo pclas lrormações Irati c

Ilstracla Nova. A primcira ó represcnta<ìa por folhelhos ncgros
bctuminosos, altcrna¡tclo-sc com camadas cie calcário clolomíti
co e silex. Intercalações cle siltitos são frequentemente "tt"ot-tradas. Esta Formaçao aflora em pequenas areas, a nordeste
do mapa, na bacia dos ribeiroes Queimador e Bicame, e a sg
deste, na bacia do ribeirão das Onças, continuando para sul
passando por Cesário Lange, até o vale do ribeirão Aleluia.

Por falhamento, aflora ainda nos vales de um dos formadores
do rio de Conchas e em um afluente do ribeirão da Vargem.

A Formacão Estrada Nova é constituída por siltitos maciços e
a

alternäncia de lâminas de argilito e siltito. Camadas de calca
rio, de até 1- metro de espessura, e silex, além de lentes dã
arenito finq sao frequentemente encontradas.

A maior parte da área estudada está ocupada por esta Formação,
desde as imediações da estrada que liga Cesário Lange a Perci
ras, até a vertente ocidental do rio do Peixe, estendendo-se pã

ra o su1 até Torre de Pedra.

O ciclo sedimentar que se inicia no t6po do Tubarão, englobando
a Formação Irati até a base da tr'ormaç¡o Estrada Nova, como
descrito por MENDES et at. (1966) está muito bem caracteriza
do na área.

Em discordância erosiva, descansam sôbre o Grupo Passa Dois,
as rochas do Grupo Slo Bento, representado pela Formaçao^Rg
tucatu. Esta Formaçao inicia-se por uma brecha basal de cerca
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de 1 metro de espessura em módia, em seguida temos arenito.
Essas rochas são encontr¿¡clas descie a vertente oeste cio rio do
Pcixe até o limite oeste da área.

Intrusivas básicas foram encontradas sòmente na forma de di-
ques e nsillsrr, aqu6les principalmente preenchendo planos de
falha.

As aluviões da área aparecem principalmente ao longo dos rios
Bonito, do Pe_ixe, de conchas e Aleluia. pequenas manchas em
alguns ribeirões podem ser encontradas. A do rio Bonito que
se une com a do rio do Peixe destaca-se pela maior largura e
continuidade.

III.2 - Geologia Estrutural

Através do estudo detalhado da área, verifica-se que a mesma
foi intensamente perturbada por falhamentos de intensidade va
riável. Foram registrados rejeitos desde 2o cm até dezenas -
de metros, quando por exemplo colocou arenitos da Formação
Botucatu em nível inferior a rochas da porção mediana da For
mação Estrada Nova. Outro exemplo é o levantamento de bloõs
ocasionando os afloramentos de Irati nos vales do ribeirão da
Vargem e do rio de Conchas.

Verificamos ainda, que muitos planos de falha foram posterior
mente preenchidos por diques de diabásio.

Inúmeros falhamentos foram verificados no campo, e outros
foram inferidos a partir de foto-interpretação, dos quais alguns
foram confirmados no campo, enquanto que outros foram locados
em mapa como lineações fotogeológicas sem contrôle de campo,
mas muito evidentes. Receberam, entretanto, a ressalva de que
podem ser falhas ou fraturas.

Analisando-se em conjunto o sistema de falhas, verifica-se que
elas se distribuem segundo trôs direções preferenciais:
N30-4098, N30-409W e N?S-BS9W.
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por outro Lado, planos de falha que estão ocupados por diques,
são os de direção aproximada E'W. Nas outras duas direçoes
preferenciais clo sistema de falhamento não encontramos ncnhum
dique em planos de falha.

Os rios principais da região orientam-s^e de prefer6ncia segu:r
do essas direções, clonde se deduz-que eles correm ao longo de

zonas de falhas ou fraturas.

Duas feições morfotógicas importantes decorrem dôste sistema
de falhamento: a primeira, a trs¡ssf¿rt de Pereiras, ass^im de

nominada por ALMEIDA (106a,p' 234,, e a segunda, o Morro
do Bofete.

A "cuestatr de Pereiras segrndo ALMEIDA (1964, p. 234), 6

formada por uma série de elevações de direção NI'{E, escarpa
das em Sua face leste, cujas cristas se elevam 50 a 70 m acima
das planícies de inundação do_ rio de Conchas. Ainda segundo o

autor op. cit., essa expressao morfológica que constitui a mar
g"- o"àte do rio de Conchas, seria devida a camadas de silex-
ã ,.r."g"" silicificadas que suportariam os altos topográficos.

Entretanto, examinando vários afloramentos naquela região,
verificamos que os siltitos da Formação Estrada Nova ali estao
intensamente perturbados (foto n9 1) e evidenciam nftido falha-
mento. Por outro lado, examinando-se as fotografias .é""as,
observam- se várias evid6ncias de que realmente se trata de

uma zona de falha ao longo da qual corre o rio de Conchas.
A ilcuestarr de Pereiras seria, entao, uma escarpa de falha.

O Môrro do Bofete é uma elevação escarpada que
côrca de 350 m <ta região circunvizinha. Através
aéreas, verifica-se tratar de um bloco levantado
to, segundo as direções principais do sistema.

sobressiri
dc fotografias
por falhamen

Na faixa coberta Pelo Arenito
fundos canhões, aproveitando
longo das fraturas.

Botucatu, os rios escavaram Pr9
as zonas de menor resistencia ao
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Quanto a atituclc clas camacìas, estas tôm dircção rcgional Nll,
mergulhando em móoia L a 29 para.NW. Variações ùcais, às
vózes acentuadas, foram verificaclas em inúmeros afloramentos,
chegando até a inversão completa clesta atitude. Essas variações,
como se pode verificar nos perfís geológicos, são decorrentás
de falhamentos, e algumas v6z.s pòr intrusões (figuras ngs L,2,
3e4).
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IV - DESCTìIÇÃO DAS UNIDADITS T,ITOIÌSTRATICTìÁIiICAS

IV. 1 - Grul¡o'flrbar¿ro

Êste Grupo tôm ocorrôncia restrita na área estuclada. Aparece,
principalmente, à sudeste do mapa, e a leste, nos val"es dos
ribeiroes maiores.

Norrr,almcnte ôstes sedimentos aparecem já semi-alteraclos,
tornando-se problemática a identificação dos membros. De
qualquer forma, podemos situar as rochas como pertencendo
à F ormação tatuí.

São predominantemente siltitos, argilosos a grosseiros, pode¡
do passar a arenito. Variam muito tanto vertical como horizon
talmente. Intercalações de lâminas argilosas e síl.ticas, em clã

?posiçao ritmica, sao comuns. Predominam, entretanto, suces
soes macrças.

A côr predominante é a vermelha. Rôxo, amarelo e verde pá1i
dos, ocorrem com frequôncia.

Em um corte Localizado nas margens do ribeirão Bicame (foto
n2 Z), pudemos observar a seguinte sucessão da base para o
topo:

1,5 m de arenito médio a grosseiro, de c6r esver-
deada;

2,0 m de siltito esverdeado, maciço com tendôncia
à laminação;

0, B m de calcário dolomítico, estratificado, recris
talizado em parte, de côr creme;

5,5 m de arenitq de granul.ação 
^éAia a grossa, de

cor esverdeada e creme;

4,0 m de sequôncia rítmica, alternando lâminas de
siltito e argilito, de côr verde predominante.
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Norrnalmcnte a estratii'icação ó irre¡3riar, associacla a cstrutu
ras conv_olutas, e outras feiçôcs p.óprias de dcslizes sub-aqüã
ticos, não sendo raros pequcnos clobramentos locais. 

¡-'-

o solo provenicnte dcssas rochas é de cororação vermelha
intensa, argiLosa, mas contendo certa quantidade cle areia que
o torna poroso. A cobertura ó normar.mente esp6ssa, podendo
atingir 4 a 5 metros dc cspcssura.

O contato com a lrormação superior (Irati) é gradativo. A loca
lização exata do contato tornou-se muito ¿lrícit devido " "á"iã;fatore s:

a) é frequente,,na Formação Irati, a presença de
siltito, que e semelhante ao da F.ormação Tatuí;

b) o solo espôsso que cobre ambas as F ormações
identico.

Além disso, ocorre com frequôncia,na Formação Irati siltito,
que é muito parecido com o da Formação Tatuí, principal-"á,"
quando semi-alterado, como normalmente aparece. pelos moti
vos apontados acima, o contato entre as duas Formações citad-as
foi muito difícil de ser traçado. só roi possível com estudo de
fotografias aéreas. Mesmo assim, seu traçado é pouco evidente.

trI.2 - Grupo Passa Dois

'N.2.L - Formação lrati

As rochas que foram mapeadas como pcrtencentes a
esta Formação, foram encontradas principalmente a
sudeste da área estudada, a1ém de pequena porção a
nordeste. Entre ccsário Lange e porangaba, afì.orarn,
por falhamento, em duas áreas restritas, no vale de
um ribeirão formador do rio de Conchas, e de outro,
afluente do ribeirão da Vargem.

e
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Em t6cla a área, a única cxposição da rocha não altera
da da lrormação lrati, é um corte do km 151.,5 cla rociõ
via Castcllo l3ranco (margem direÍta) (foto n9 3)

Camadas cle folhelho pirobetuminoso alternam-se com
camadas c lcntcs clc calcário cìolomftico, com prccìomi
nân.ia clôstcs. (foto n9 4). A espessura móclia <.las ca-
rnaclas dc calcár'ir¡ ó dc 40 ¿r 50 cnr, variancl<.¡ <1cs<1c ¡Iou
cos ccntímctros (5 a 10) até 1 mctro. Com exceção da-
camacla superior de folhelho, cuja espessura é de OO

cm, as outras variam descle 2 a 3 cm até 20 cm, sendo
as mais comuns 10 a 15 cm. Tanto no caicário como no
folhelho, encontram-sc bonecas de silex em abunciância
(fotos n9s 3, 4 e 201. Capeando ôste afloramento temos
siltito da Formação Estracla Nova.

Todos os outros afloramentos de irati encontrados,
consistem de folhelhos inteiramente intemperisados,
mas que foram identificados pelas abundantes bonccas
de silex.

Intercalaçõcs de siltito pertencente a fácies Ribeirão
Grande dcscrita por MENDIIS et. al. (1966), são fre
quentes. trsta fácies na realidade predomina sôU"" ã
Formação Irati s. s.

Os contatos de base e tôpo da Formação não são facì1.
mente distinguiveis, devido a espessa cobertura de
solo. Por outro lado, nao encontramos nenhuma distin
ção entre os siltitos do tôpo do Grupo Tubarão, os inlõr
calados na lrormnção Irati (fácies Ribeirão Grande) e óã
da base da Irormação Estrada Nova. A1ém disso, em t9
dos os afloramentos, os siltitos aparecem semi-altera
dos, co- c6"es secundárias

O solo menos uspôsso e mais claro das áreas onde ocor
rem siltitos da Formação Estrada Nova, aliado a outrñ
características de foto-interpretação, como por exem-
plo tipo de drenagem, nos permitiram separar a Forma
ção Estrada Nova das outras rochas mais antigas
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Pelas razoes acima, o contato entre Irati e Tubarao
foi traçado com o auxílio de foto-interpretação, mesmo
assim pouco satisfatório.

O que podemos observar, em resumo, é qrre a I¡orma-
ção Irati s. s aparece em áreas restritas, isto é, não é

contínua. A fácies Ribeirão Grande aumenta senslvel-
mcntc compensando a diminuição do Irati s. s.

A passagem do
gradua)., como
trada Nova.

Grupo Tubarão para a Formação Irati é

também o é desta, para a Formação Es

O gran<.le ciclo scdimentar que sc iniciou no topo cio Gru
po Tubarão_(raquar¿rl) c sc estcndcu ató a porção móaia
da f¡ormação Estracla Nova, englobanclo a l¡ormação lr:r
ti, como descrito por MtrNDES et aL. (1966), está pertãi
tamente caracterizado nesta rcgião

Entendemos ainda, pelas evidôncias encontradas, que na
área estudada os ambientes com condições redutoras
propícias para a deposição do lrati s. s. eram descontf
nuos, isto é, isolados dentro de um ambiente maior õe
deposição.

Esta situação vários autores admitem teòricamente:
BEURLEN (1954) em um diagrama representativo das
relações entre Irati e Serra Alta, indica a possibilidade
desta fácies substituindo por completo o Irati; MENDBS
(1961, p. 16) em diagrama das relações hipotéticas do
Irati e Serra Alta indica a interpenetraçao parcial entre
os dois; MENDtrS et aI. (1966, p. 42) demonstra em
diagrama as relações do Irati e suas fácies associadas.
Por outro lado, o Mapa Geológico do Paraná, de autoria
de MAACK (1953), mostra claramente a descontinuidade
da Irormação Irati.

Apesar dos fatos acima apontados, a Formaçao Irati foi
mapeada de acôrdo com os moldes tradicionais, não per
dendo de vista os problemas geo-cartográficos, segundo
MENDES e F.ULFARO (1966, p. 33 ).
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N,2.2 - Irormaçao IJstracla Nova

A árca cìc ocorróncia cl<-.ssa l¡ormação tcm scus limitcs
a lcstc, aproximad¿rmcntc nos divisorcs da bacia do
rio dc Conchas com as clos ribcirões IJicamc e AIcluizr,
c a ocstc, na vcrtcntc ocidc-'nt¿rl do rio do Pcixc, conl.i
nuando daf ¡rara sul ató a alturi¡ dc 'Iorrc dc pcrJr¿r. -

Na rcgião cstu<ìacìa, a I¡orm¿rção Ustra<.la Nova ó 
"ons-titufda principalmente por sittito e arenito fino, scnclo

comum a ocorrencia de camadas e lentes de calcarcni
to. Leitos de silcx cstão largamcnte distribtricios, noã
quais estão associa<ìas coquinas. Nfveis silicificaclos e
calcíferos, brechas e conglomeraclos intraformacionais
sao comuns.

O contato desta com a Formação Irati, sotoposta, é
gradual, não sendo sempre possível sua verificação em
virtude da intensa decomposição e da similaridade Lito
-a . alogica. Ja o contato superior com a Formaçao Botuca
tu, é muito bem marcado por discordância erosiva qu-e
as separa.

Entretanto a Formação Estrada Nova se apresenta, na
regiao estudada, de uma maneira invulgar dentro de
nosso Estado. Ela se inicia por siltitos sem estratifica
çao visivel, maciço,_de cor cínza escuro, com fratura
conchoidal. Concreções elfpticas e nírreis de calcário
tôm ampla distribulção. Bssas concreções variam muito
quanto ao^ tamanho, podendo alcançar até 40 cm no seu
maior diametro, o qual se orienta segundo a estra-tifica
ção. Normalmente estão dispostas em níveis contínuos]
As espessuras das camadas de calcário também variam
muito, desde poucos centímetros até 30 cm. Trata-se
portanto da fácies Serra Alta descrita por GORDON JR.
(1947) na localidade de Serril (ex-Serra Atta) no Estado
do Paraná, e que até agora não tinha sido encontrada em
nosso Estado, pelo menos na sua forma típica.
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Na bacia clo rio Corumbataf, I,ANDIM (196?, p. 15) vcr

rificou uma Litologia evocativa dessa fácies, entretan-tq
devido a pequcna faixa cle ocorrôncia e espessura insig-
nificante, achou prcferfvel manter a designação Corum
bataí indivisa.

Boas exposiçõcs clessa litologia encontram-se na roclovia
Castclto Branco c, principalmcntc, na cstrada Ccsário
Lange a Pereiras (fotos n9s 5, 6 e 7).

Assim, com a presença desta fácies na região, caracte
riza-se perfeitamente, como já o dissemos, o ciclo sJ
dimentar que se inicia no tôpo do Grupo Tubarão c se
estende até a base da F'ormação Estrada Nova (Serra
AIta) inclusive, englobando a Formação lrati, como des
crito por MENDES et aI. (1966).

Bsta o"o..ô.r"ia anormal da fáciel Serra Alta no Ilstado
de São Paulo, confirma a opinião de trULFAIìO (196?, p.
32), com a qual concordamos, sôb.. os perigos da gene
ralização das classificações locais para tô¿a a extensñ
da faixa permiana aflorante em nosso Estado. Concorda
mos, também, com MENDES (1963) quando propugnou-
nova classificação estratigráfica, em São Paulo,levando
o limite inferior do Grupo Passa Dois, para o início da
sedimentação pós-g1acial, uma vez que não há quebra
de sedimentaçao na passagem Tubarao-Irati-Estrada
Nova.

Gradualmente, a fácies acima citada passa para uma se
qu6ncia em que se alternam lâminas de silte e argila, õr
silte fino e silte mais arenoso, com frequentes interca-
lações de camadas e lentes de calcarenitos, de c6res
pátidas (secção colunar, figura n9 5).

A espessura dessas camadas de calcário é muito variá-
vel, podendo chegar até mais de 1 metro. No km 194 da
rodovia Cesário Lange - Porangaba, estão expostos 3

níveis de calcarenitos, separados por sil'titos rítmicos.
A espessura da camada inferior é de 1 m, a superior de
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0,75 m e a do mcio quase 2 m (foto n9 B). Apresentam
estratificaçao plano-¡raralela e cruzada (fotos ngs g e

10). Nfveis silicificacios com 10 cm de cspessura ap¿
recem nas tres camadas (foto n9 11.); não são contlnfos,
podendo se restringir a concrcções(fotos n9s 12, 1.3 c 14).
As concreçõcs em ccrtas zonas, assemelham-se äs bo
nccas do Irati (fotos n9s I e 14). Essas camactas tôm-
ampì.a distribuição, principalmente na ârea compreencli
da entre o rio do Peixe e o rio de Conchas. Normalmen
te aparecem governando os altos topográficos, da -"sJ
ma forma que os níveis de sil.ex.

Tivemos a oportunidade de notar que a siticificação dos
calcários obedeceu certos níveis preferenciais, contro
lados provävelmente pela estrutura interna. Leitos de
silex concordantes com a estratificação, aparecem fre
quentemente dentro das camadas de calcário, as quTl
nao apresentam qualquer outro indfcio de silicificação
(fotos n9s 15 e 16).

Camadas de arenito fino intercaladas a siltitos gros-
seiros são encontradas principalmente na porçao supe
rior da sequôncia. Nessas zonas, a estrutura mais fre
quente são os diques clásticos. Esta litologia é enconl
lrada principalmente na parte norte da área maþeada,
nas proximidades do rio do Peixe. ,

IV.2.3 - Estruturas Sedimentares

O estudo das estruturas sedimentares, principalmente
as singené:ticas, torna-se importante, pois elas refle-
tem as condições físicas, qulmicas e biológicas sob as
quais foram depositados os sedimentos.

Entre as formações que ocorrem na região estudada a
que apresenta maior riqueza de estruturas sedimenta
res e a Formaçao Estrada Nova, tendo recebido, por
esta razão, maiores atenções. ' ' I '
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SAL^N{UNI (196i1) rcali'z.ou o primcjro t:sturìo dr: rlr:t;rlhr:
das cstruturas scclimcntares d¿i lformação Ustracl¿r Nov4
em 1;cstcmunhos dc s<¡nclagcm e aflor¿rmeutos do I-istado
do I'araná. Outros autorcs tôm aborclaclo clc mancira gc

ral ôste assunto, clentre ôles MIjNDIIS (1954, 1961),
FULI¡ARO (196?) LANDIM (1967).

Na dcscrição clas estruturas que ocorrcm na rcgião dc

Cesário Lange - Bofete, adotaremos a classificaçao cle

SALAMUNI (1963), pois é a que melhor se adapta às con
dições locais, com algumas modificações, como "ugtuf

A

B

C

D

E

F'

G

H

Estrutura Maciça

Estratif icação

8.1 - Irregular
8.2 - Regular
8.3 - Cruzada

Marcas Onduladas

Laminação por Migração de Marcas Ondu
ladas (r'Iìipple-Drift Cross Lamination'r )

Grêtas de Contração

Brcchas e Conglomerados Intraformacio
nais

Diastemas

Deformações C ontcmpo.ân"as

lI.L - Estruturas de Sobrecarga
T1..2 - Diques C1ásticos
H.3 - Estruturas de Deslize

A maioria das estruturas são de tamanho
milimétrico, condicionado possivelmente,
sedimentação de clásticos finos.

ccntimótrico c
ä oinâmica de



.L7.

A - Estrutura Macica---¡-

Aparccc princi¡ralmcntc na base da Irormaçao
Estrada Nova (Serra AIta). São siltitos maciços, cinze!
tos, de fratura conchoidal, com concreçoes decimetri-
cas de calcário, caracterizando a fácies Serra Alta,
de espessura variável (fotos n9s 6 e ?).

B - Estratificaçao

Adotaremos a definiçao de MCKEE e WEiR
(1953, p. 383) e INGIìAN (1954). Estratos com espe:
suras superior a 1 cm denominamos camadas, os de
espessura inferior a L cm lâminas, õlmlrato a uni
dade depositada em condiçoes constantes, separada aci
ma e abaixo por mudança iitológica ou planos ffsicos d-e

separaçao.

A estratificação é a,estrutura mais comum nos sedimen
tos estudados, aparecendo sob os mais variados aspec:

rLtos. ! ,,

8.1 - Estratificaçao Irregular

É um tipo de acamamento predominante nas se-
quências do Grupo Passa Dois, tendo sido notada tam -
bém no Grupo Tubarão e na fácies Ribeirão Grande. O
aspecto geral é Ae notável irregularidade da superfície
de separação na alternância de lâminas síItico-argilosa
e argitosas ou síltico-arenosas e arenito fino.

A pre-sença desta estrutura é devido a lenticularidade
dos tôrmos, contribuindo em boa parte a acomodação
dos leitos mais argilosos sôbre camadas de superfície
irregular. O contato entre o leito fino e o mais gros-
seiro superior é bastante irregular, devido à carga da
sedimentaçao superior, quando este ainda se encontra
va em èstado hidroptástico.

rl
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A clcposição sôt-,re outras r.:struturas tamitóm contr.ibui
para irrcgularidaclc cla cstratificação, tais como grôtos
de contração, brecll¿rs c conglomeraclos intraforrn¿rcio-
nais, diastemas, orifício de vermes (fotos ngs i 2 e L7).

8.2 - Ilstratific¿rção Reg,rrlar

EIa aparece principalmente cm uma sucessão
rft-ica com alternância de lâminas de material síltico
e argiloso ou silte grosseiro e silte fino.

Apar^ece principalmente nallormação trstrada Nova, nas
sequôncias superiores à fácies Serra AIta (foto n9 1B).

SALAMUNI (1963, p. 45), endossa a idéia de MENDBS
(1954) que aponta indlcios de sazonamento durante o
tempo de deposição dessas rochas.

Na formação Botucatu também
(foto n9 19). I 

'

L

8.3 - Estratificacão Cruzada

É uma das estruturas mais frequentes nos sedi-
mentos da área estudada, com o"o".ôrrcia nas Forma-
ç.ões lrati, Estrada Nova e Botucatu.

Aparcccm coln grande destaquc no Arcnito l3otuc:rtu,
e- sequôncias cle ¿rtó tì m de cspcssura. Ilstas são do
ti¡ro acanalac-las, Iongas, próprias clc origcrn aquosa.
Suas exposiçocs mais cspctaculares cstao nos cortcs
da rodovia Castcllo Branco (fotos ngs 19 e 37).
t_

Na Formaçao Estrada Nova, aparecem principalmente
em calcarenito e siltitos grosseiros, geraì.mente as-
sociadas a outras estruturas (foto n9 10 e figura n9 7).
As micro- estratificações cruzadas, taI como definidas
por SALAMUNi (1.963, p. 45) também são frequentes.

e cornum essa estrutura
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Na Formação Irati, ocorrem nos calcários, não tencio
sido verificada em folhelhos nem em siltitos (foto n9
20 e figura n9 B). Inclicam, portanto, serem os calcá
rios de origem clástica.

De acordo com SALAMUNI (1963, p.47), essas estrutu
ras sugerem con<lições especiais de sedimentação, ,r,ãa
vez que elas ocorrem sempre clentro de um mesmo tipo
de sedimento, sendo evidentes as relações de tamanho
dosgrãoseaseleção.

Segundo o autor op. cit., os leitos inclinados seriam
formados cm períodos tempestuosos, quando se dá a

elevação <io nfvet da água, bem como o fornecimento
de material se daria de forma mais intensa. Os leitos
planos, consequentemente, formar-se-iam em petío-
dos de relativa calma, quando se dava o rebaixamento
do nível da água.

C - Marcas Onduladas

Estas estruturas, via de regra, se apresentam
em sedimentos síltico -arenosos, areno-síl.ticos e areni
tos finos. Podem aparecer também em calcarenitos e

calcários.

O tipo que predomina amplame¡te é o paralelo assimé
trico, c-o_m frequentes interferencias devido a mudança
de direçao das correntes.

Estao normalmente associadas a outras estruturas,
principal,mente g"ôtus cle contração (foto n9 23i indican
do deposiçao em,ambiente aquoso, principalmente de
aguas rasas, proxrmo as margens.

D - Laminaçao por Mig-raçao de Marcas Onduladas
(t'Ripple-Drift Cross Laminationr' )

Êste tôrmo é empregado segundo a definição de
WALKER (1963). De acôrdo com êste atrtor (op.cit.p. 1?5)
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cla se origina ¡rcla cìr:fasagom de marcas ondulaclas
ondc ha supcrposiçao das li¡llrinas de rc, tcndo a lami
na frontal siclo parcial ou totalmente cro<lida. C) autor
sugere seciimentação cm águas rasas e movimcntac.las.

Essa estrutura foi cncontrada nos tôrmos sflticos e

arenosos da Formação trstrada Nova (foto nP 21).

E - GrÇtas <le Contracão

São restritas aos sedimentos de granulaçâo fina:
argilitos e siltitos argilosos. Ocasionalmente,em hori-
zontes de cálcários e de sittitos calcíferos ( fotos n9s
22, 23 e 24).

Em certos níveis da porção superior da Formação Es
trada Nova, elas aparecem em abundancia, com repeti
çao ritmica dos niveis gretados semelhantes aos descri
tos em Prudentópolis por SALAMUNI (i963) e em Anga-
tuba por FULFARO (1967), nao tendo sido encontradas
nas outras Formações (foto n9 23).

Os estratos gretados variam desde 0,5 mm até 3,5 mrr!
separados por lâminas de siltitog grosseiros os quais
apresentam geralmente laminaçao por migraçao de mar
cas onduladai (foto nP 23). As fissuras normalmente ef
tão preenchidas por material mais grosseiro. No caso-
das gr6tas de contração em calcários, as fissuras às
vezes estao preenchidas por calcita, proveniente da
recristalização. No calcário as grôtas podem atingir
até 15 cm.

Essa feição estrutural sugere período de exposição d:
pois de terem os sedimentos sido depositados, sujeital
do- se ao ressecamento e consequente gretaçao, portan
to sob clima quente e intensa evaporaçao.

FULFARO (196?, p.45) sugere ciclo menor que uma
estação,' baseado na ocorr6ncia de iâminas com espes
sura de 0,5 mm de argila gretada; sem qualquer retra
balhamento.



n.

Inumeros ¿tutores roconhoccm csta estrutura como um
dos mais scguros indícios clc ambiente contincntal dc
dcposiç:ao. WIILI.EIì (1960, p.110) diz scr uma das
estruturas mais caractcrfsticas de seciimentos e rochas
depositaclas acima do nível da maré. SALAMUNI (1963,
p. 63) admitc, com base na presença de grôtas assocÍa
clas a outras cstruturas, um ambiente contincntal típiõ
l)iì r'a cl (l t'tt ¡lo J)al; sa l)ois.

I| - lJrccl¡as c Conglomcr:rclos Intr¿rformacion¿tis

Aparecem norrnalmente em camadas lenticulares,
com espessuras em torno de 10 cm. Possuem extensao
individual limitada, ocorrendo entretanto com relativa
frequôncia.

Os component,es das brechas são principalmente argiþ
sos ou síltico-arçilosos, disseminados em matriz mais
grosseira. Os diâmetros dos fragmentos variam de 0,5
a 3 cm ( foto n9 25).

Nos conglomerados, os seixos são principatmente de
sittito- argiloso, siltito e siltito- calcário, de forma ar-
redondada e sub-arredondada, cujos diametros sao de
um ccntímetro em média. Essas estruturas são origina
das por retrabalhamento de grôtas de contração, com
transporte pcqueno e rápida dcposição (foto n9 26).

Tivcmos a oportuniclacle dc encontrar na l"ormação trstr¿r
da Nova, um conglomerado cxcepcional, ond^e os scixos,
na sua maioria de sil"ex, apresentam com diametros ate
3 cm, muito grosseiro, muito bem cimentado. Indica
condições enérgicas de transporte, próximo às margens
(foto n9 27).

SALAMUNI (1963, p. 74) considera essas feiçoes como
um dos argumentos mais importantes a favor de ambien
te continental.



G Diaste mas

IJmbora frcquentcs no Grupo Passa Dois, tcm
distribuiçao restrita e sao de pequena extensao.

Estao normalmente associados a conglomerados e bre
chas intraformacionais.

Da mesma forma que as gretas de contraçao, eviden-
ciam exposiçao local dos sedimentos, seguida de ero-
sao.

H - Deformacões Contemporâneas

Agrupamos aqui as estruturas originadas por
correntes e/ou gravidade em sedimentos que ainda se
encontravam em estado hidroptástico.

H.l - Estrutura de Sobrecarga

Segundo WBLLER (1960, p. 113), essa estrutura
ocorre no contato de uma camada superior mais densa e

uma inferior menos densa, porosa e plástica, desenvol-
vendo-se em sedimentos detríticos de rápida deposição.

Essa estrutura é encontrada com relativa frequôncia nas
sequencias superiores da Formaçao Estrada Nova. Devi
do às pequenas espessuras das camadas, essas estrutul
ras são de dimensões reduzidas. As lâminas de silte
penetram a de argila, adquirindo formato variado.

H.2 - Diques Clásticos

Segundo DZULiNSKI e RADOMSKI (195?), essa
estrutura se origina principaLmente por sobrecarga em
sedimentos que ainda estao em estado hidroplastico.
De acôrdo com êstes autores, o rnaterial que se encon



tra sob cssiìs concì 1çocs, tcndc^a se acomo<-ì¿rr no s;en1i
do da mcnor prcssao ou rcsistcncia, o que faz com quc
cle se introduza em camadas de diferente naturcz¿r lito
Iogrca.

Essa movimcntação, portanto poclerá sc dar cm qual-
qucr dircçao, tanto l)ara baixo como para cima. Scgun
do os autorcs op. cit., essa estrutura seria típica <1c-
borda de bacia.

Na região estuclacla, foram encontrados diques clásticos
de calcarenito (foto n9 29) c siltito arenoso (foto n9 2'ò)

em sittito maciço e na scquôncia rítmi"a. No caso c-los

diqucs clasticos dc siltito arenoso, notamos que sua
frequ6ncia aumenta substancialmente em locais oncìe
camaclas dessa litologia são comuns.

A intrusão dos diques cIásticos provocou, em alguns
casos, ligeiro arqueamento das camadas penetraclas.
(foto n9 30).

Suas dimensoes variam de quatro centimetros a vinte
centfmetros em -éOia. Excepcionalmente, foi encontra
do um dique clástico de calcarenito estratificado <ìe quã
se dois metros de espessura em siltito (foto nP 31).

Entretanto, achamos difícil adaptarmos a interpretação
apresentada acima a certos diques clásticos, cuja cspcs
sura é de cinco centímetros em -édi., com comprimen-
to de até S metros de^exposição sem interrupção. É O"-
se estranhar a constancia da espessura por comprinrento
tão dilatado, aclmitindo-se a origem dada acima (foto n9
32).

Poderia ser invocada a hipótese dôsses diques se origina
rem por terremotos, quando se daria a liquefaçao de are
nito saturado de água, e consequente intrusão em fcndal
abertas, como admitem POTTER e PETTIJOHN (1963, p.
165 ).
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Ilm locais em .1uc são frequentcs camac-las calcárias,
dcsenvolve-sc uma cstrutura semelhante, de origcrrr

,2sccundaria, quc podc scr confundida com a ciescrita
acima.

1'r'ata-sc de fraturas cujas parcdcs foram calcÍficadas
r/por soluçocs quc por ali pcrcolaram, tcndo o matcrial

calcífcro, siclo rcmobilizado das camaclas calcári¿rs.

Desta forma, o matcrial das paredes da fratura sc tor
nou mais resistcnte, ressaltando no afloramcnto por
açao do intemperismo. Observando-se com cuidado,
nota-se que o acamamento (ou taminação) não se inter

.arompe, isto e, atravcssa a estrutura sem variaçao.
Ê"s"" ps_eudo-diques clásticos são concorciantes com
as direções cle diaclasamento, o que corrobora a hipó
tese de serem fraturas calcificadas (foto n9 33).

Þ-raturas preenchidas por calcita recristalizada, ta1
bém são encontra<Ìas frequentemente nessas localidacles,
cortando todo o afloramento (fotos n9s 34 e 35). O mes
mo fenômeno em planos cìe acamamento também é co--
mum, aparecendo nos cortes como plaquetas de calcita
(foto n9 36). A espessura média dessas plaquetas é de
ordem de um a dois miÌfmetros, nunca ultrapassando
5mm. Das mesmas dimettsões são as de fraturas.

Essas estruturas sao restritas
Nova.

a tr.ormaçao Estrada

H.3 - Estrutura de Deslizes

São originadas por deslizamento de leitos depoÐ
ta<los em substrato inclinado, Por ação da gravidade ou-
por sobrecarga.

Essas estruturas foram encontradas principaì'mente em
leitos de calcarenitos, que apresentam rupturas, ou Pe
quenos dobramentos.
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ß1.2.4 - Conteúdo Paleontotógico

d- nossos tral¡alhos cle campo pucìemos localizar alguns
jazigos fossilíferos (vide mapa geotógico), sendo a maio
ria pertencente a llormação Estrada Nova e apenas .,-ã
Formaçao Irati.

Entretanto os fósseis estão muito quebrados, sendo ra-
ros os inteiros, o que indica terem sido muito transpor
tados.

Na Formação Irati, os fósseis estão em um calcário en
caixante de um trsillrr, que causou seu endurecimento.
Os fósseis encontrados são restos de crustáceos e ossos
de Mesosaurus sp ou Stereoternum sp.

Na Formação Estrada Nova, os fósseis ocorrem em nf
veis silicificados, caracterizados por coquina. Devidõ-
à má conservação, torna-se muito difícil a sua identifi
cação. Puderam ser reconhecidos os seguintes lameä
brânquios: Cowperesia sp e Pinzonella sp e restos-
quebrados. Dentre os \regetais foram identificados espí
culas e restos de Lycopodiopsis derbyi Renault. (fotos
n9s 43 e 441.

IV.2.5 - Ambiente de Deposiçao do Grupo Passa Dois

A caracterização do ambiente em que se deu a deposição
dos sedimentos da sequencia permiana da Bacia do Para

a^na, tem sido tentada por muitos autores, desde que foi
publicada a coluna geológica para as camadas gondwânicas,
proposta por I. C. WHITE em seu relatório de 1908.

As principais causas que impedem uma interpretação se
gura, é o desconhecimento do comportamento espacial -
das unidades e a ausê.r"ia de fósseis típicos quer de am
bientes rnarinhos, quer de ambientes continentais, poi;
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a fáunula prcscntc ó inrìí¡¡cna, não scn<1o, por 6stc mo
tivo, correlacionávcl com outros scdimentc¡s.

Recentcmente tcm-sc obtido
numa análise mais objctiva e

são analisados em conjunto
estruturais e paleontológicos
tao.

melhor def iniçao com base
estudos detalhados, onde

os aspectos litotógicos,
dc¡s sedimentos em ques

As estruturas sedimentares singcnéticas muito têm
contribui<ìo para a clucidação do problema. Foram elas
que forneceram os primeiros indícios seguros p¿ìra a

verificação_de uma repetição cfclica dos ambientes cìe

sedimentaçao dentro do Grupo Passa Dois, bcm como
na porçao supcrior do Grupo Tubarão, que muitos auto
res tem comunicado, dentre os quais dcstacamos
MtrNDIfS (1954, p.3B), 9üe foi o primeiro a sugerir
um sazonamcnto durante o tempo de deposiçao dessas
rochas.

A maioria dos autorcs admitc hoje que o Grupo Passa
Dois foi depositado em ambiente-s nao marinho, em eI
tensas várzeas de inundaçao ou lagos, com areas rcs -
tritas de sedimentaçao fluvial.

A anáÌise dos asp_ectos acima citados nos indica, ainda,
que a sedimentaçao se processou sob clima quente com
evaporaçao efctiva, sujcito a chuvas torrenciais, com
inundações de gran<ìes áreas; a profundidade das águas
diminui gradativamente com o progressivo assoreamen
to dos lagos transformando a região de lacustre (Irati)
a planíci" d" itrl.,tdação no tôpo do Grupo. As águas se-
riam movimentadas e a correnteza teria capacidade de

transporte reduzida. O caráter redutor prevaleceu quan
do se depositou o Irati, tornando-se oxidante gradativa
mente a medida que diminuia a profundidade.

Por outro lado, a recorrôncia de fácies, SALAMUNI
(1961, 1963), MtrNDtrS (1963), MENDES e rfULrrARO
(1966) interpretam como uma repetição cfclica das
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condiçõcs cle sedimentação. Û"s" ciclismo algumas
vczcs tcria cluraçao mcnor que uma estaçao FULI.'ARO
(1,967, p. 45).

Na região estudada, as evidôncias nos levam a concor
dar com o que foi expôsto acima, entretanto, analisal
do-se em conjunto essas evidôncias, podemos particuiã
rizar um pouco mais o ambiente cm que.se deu a ¿"po
sição dos sedimentos do Grupo naquela ârea.

A ocorrôncia do lrati s. s. descontínuo,com predomi-
nância da fácies lìibeirão Grande, indica que as concli
çoes redutoras eram restritas dentro da bacia. Preva
leceram condições u!3 pouco mais oxidantes, tendo oã
sedimentos desde o topo do Grupo Tubarao - Formaçao
Tatui - até a base do Bstrada Nova - fácies Serra Alta -
se depositado em um único ciclo de sedimentação.

Por outro lado, a larga distribuição de calcário 
^clás!!co (calcarenito) com estratificaçao cruzada e gretas de

contraçao, a grande ocorrencia de certas estruturas
sedimentares singenéticas tais como: gr6t"s cle contra
çao, brechas e conglomerados intraforma?ionais, co-
quinas, diastemas , laminaçao por migraçao de marcas
onduladas, estruturas de sobrecarga, marcas onduladas
do tipo lingoide; tud_o analisado em conjunto indica,condi
çoes de sedimerrtaçao em aguas rasas de borda de bacia.

IV.3 - Grupo Sao Bento

Na área estudada, o Grupo São Bento está representado pelos
sedimentos arenosos da Formação Botucatu. Alóm dos arenitos.
relacionamos as intrusivas básicas a esta Formação, por serem
correlacionáveis ao magmatismo que afetou o su1 do Brasil no
Mesozóico.
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IV.3.1 - lrormaq:ão Botucatu

Arcnito Rcltuc¿rtu

IJsta l,'ormaçao aflora na faix¿r que se estcnde a ocste
da rcgiao estudada, a partir da vertente ocidental do
rio <Jo I'eixe, quan<ìo ôste toma cìireção nortc-sul, e
daf para o sul ató as vizinhanças de Torrc de Peclra.

Â sccluôncia sc inicia por uma brccha b¿Lsal clc um
rnetro cle espessura em mécìia, quc assenta cm r-liscor
dância crosiva sôb"e o Grupo Passa Dois (fotos n9s 3?
e 41). S_eus fragmentos .constituintcs são angarlosos, de
dimcnsõcs vcrriávcis ató um máximo cle 15 cm, diminuin
do o tamanho da base para o tôpo.

Os fragmentos são constituidos principalmente cle silti
to c calcarcnito, c subsidiàriamente, de silex e arcniTo
fino. Estão imersos em uma rnatrLz areno- argilosa ver
melha. (fotos n9s 38 e 39).

Embora não seja constante .ra á.ea mapcada, tivemos
a oportunidade de notar em alguns afloramentos a pre-
sença de um regolito fóssiI que ALMEIDA (19_64, p. U9)
diz nao scr raro cncontra-lo cntre ¿r Formaçao Corum
bataí e a Irormação Botucatu (foto n9 40).

SôUre ôste nível basal sobrepõe-se ainda mais um metro
de arenito com evidencias de deposiçao em meio aquoso.
Tudo indica serem êss"s dois níveis (brecha e arenito)
pertencentes à fácies Piramboia, tôrmo p.opôsto por
PACIIDCO (1927), e definida por ALMBIDA e BARBOSA
(1953 p. 60), à qual foi atribuida origem sub-aquosa,
parte aluvial e parte coluvial, por ALMEIDA (1964, p.Bg).

Em seguida temos bancos de arenito com estratificação
cruzada, que sobressaem nos afloramentos pela conti-
nuidade^e espessura. Em várias exposições pucìemos
notar sobre esses bancos, a presença de arenitos com
estratificaçao plano-paralela (fotos. ngs 1.9 e 3?). Em
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certos níveis, ó r-títjila a oric:ntação cìos fragmcntos,
sugerinclo dc-'itosição ,,,t't mcio aquoso. Na_verdadc, cm
tocla a sc-'cluctrcia cìa I¡<¡r'lrìaçao Botucatu nao cncontra-
mos cstrutur¿rs niticl¿rmcntc dc ori¡¡cm cólic¿., o quo
nos lcva a concluir que na árca mapcacla está prcscntc
apenas uma fasc acluática dôsses seclimentos, tal como
encontrou I¡ULI¡AIIO (196? , p.5B) na rcgiâo <ìe Angatu
ba.

Intrusivas Básicas

Corpos intrusivos
quencra na reglao,
il s il1s n .

de natureza básica ocorrem com frc
tanto na forma de diques como na cle

Suas dimensoes sao gcralmente reduzidas, de ordem
centimétrica, raramente ultrapassando alguns metros.
Por esta razao, sòmente foram representados no-mapa
os de maiores extensões. Os corpos menores estao nor
maLmente em estado adiantado de alteraçao. Em geral
os diques ocupam pì.anos de falha.

No lugar denominado Serrinha, nas proximidades de

Porangabn, tT diquc, de cerca de 5 m de espessura,
se prolonga até o rio de Conchas, _numa extensao de

3 km aproximadamente com direçao N 759 W. Iile ocu
pa um plano de faLha normal que rebaixou o btoco ttoiTe,
expondo o Arenito Botucatu em nível inferior ao Estrada
Nova. O rejeito desta falha não foi possfvel medir.

Nas cabeceiras do ribeirão I-ageado (afluente da margem
direita clo rio de Conchas) há outro dique de côrca cle 2 m
de espessura com quase 2 km de extensao, chegando a

atravessar a estracla que liga Cesário Lange a Pereiras.
Também ocupa plano de falha normal, cujo bloco rebaixa
do também é'o do norte e coloca em mesmo níve1 rochal
da base da Formação Estrada Nova (serra Alta) e rochas
da parte superior iritmitos) da mesma Formação. A dirc
ção dêsse dique é N asq w.
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Na altura cla confluônc ja rìo ribejrão r-ia Vargcm com o
rio dc Conchas, urn dique clc côrca c.lc 5 m cìe espcssura
sc alonga ¡ior 2,5 linr na cìircção N ?59 W. Não muito
distantc clc su¿r cxtrcmid:rdc lcstc, cncontramos um
rrsillrr em camadas do Irati. Vcrifica-se que ôsses cìi-
ques obedecem certo paraì"elismo.

No km 135 da rodovia Castclio Branco, um ttsill" cuja
espessura aflorantc (não total) cìe 5 m, está encaixado
em sedimentos do Grupo Tubarão.

A alteraçao procluzida nas encaixantes e expressada
por endurecimento das rochas, por cozimento.

Chamou- nos atençao o fato de_ que as falhas cujos planos
estão ocupados por diques, são as que possuem <.lireção
aproximada E-W. Nenhum dique foi encontrado preen-
chendo planos de falha que estejam orientados segundo
as outras duas direçoes preferenciais do sistema de
falhamento.

IV. 4 - Aluviao

As aluvroes ocupam as
constituem as planicies

áreas topogràficamente aplainadas, qùe
de inundação dos principais rios da área.

Dentre elas, a que ocupa maior área é a do rio Bonito e aflucntes,
que se une com a. do rio do Peixe e afluentes. As outras mais im
portantes são a do rio de Conchas, e as dos ribeirões Aleluia e-
Moquém. A espessura dôsses depósitos atuais é variável, poden
do atingir ate mais de 5 m.

As aluviões são normal.mente constituídas de areia méaia a fina
e argila, com alguns níveis grosseiros de cascalho formado qua
se exclusivamente de fragmentos de silex. As que apresentam
maio¡es quantidades de areia são as dos rios que cortam a For
maçao Botucatu.
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V CONFßONTO COM OT]'|]ìAS AIìI'A,CJ

Do que foi exp6sto nos capítulos anteriores, nota-se
dada constitui uma anomalia dentro do Estado de São
tos aspectos, na própria l3acia do Paraná.

que a região estu
Paulo, e sob ceî

A ocorrôncia da fácics Serra Alta, aincla não havia siclo verificac.la
dentro clo nosso Estado, sendo substituida pela fácies Paranapanema
criada por MtrNDtrS et al. (1966). Esta fácies aparece muito bem carac
terizada na região de Angatuba apontada por FULFARO (1967), mas se-
reduz notadamente para o norte.

Normalmcnte é aceito para S1o fa.uto a designaç.ão Formação Estra<la
Nova indivisa, uma vez que nao foi possivcl distinguir as facies Scrra
AIta, Terezina e Serrinha que aparecem muito bcm caracterizadas
nos Estados de Santa Catariua e I'araná. Quando muito admite-se uma
litologia ev_ocativa dessas fácies. O mesmo ocorre na região estuclada,
com exceção da ocorrôncia da fácies Serra AIta.

A ocorrôncia da Formação lrati tal como foi apresentada, também vem
a constituir uma anomalia, desta vez dentro da própria Bacia tlo Paraná"
embora tivesse sido prevista hipotèticamente por diversos autores. A.,variaçao da sua espessura de local para local apontada varias vezes,
foi demonstrada por MENDBS et a1. (1966).

Assim sendo, acreditamos que o

mesmo inteiramente inexistente,
re groes.

As relações hipotéticas das Formaçoes
regiao, estao esquematizadas na figur:a

Irati s. s. ocorrendo isoladamente ou
poderá ser verificado em outras

suas fácies) como ocorre na
b.

A similaridade de litologias Taquaral, Ribeirão Grande e Bstrada Nov4
tamb,ém não é_particular à área estudada, tendo sido constatada em
diversas regioes.

(e
n9

O Grupo Passa Dois é muito pouco conhecido no Estado, pois sòmente
foram desenvolvidos trabalhos de detalhe na quadrícuLa Piracicaba-Rio
Claro e na região de Angatuba. Desta maneira, uma.interpretação segu
ra do comportamento espacial do Grupo Passa Dois é ain<ia muito prg
matura.
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A nosso vcr a litologia clo Grupo não vrrria muito, muclancìo apcnas o

relacionamento entrc si, que c.ic-corre cla sedimentaçao sob pequenas
variaçocs das condiçocs aml¡icntais, dcntro de um mesmo cLima.
AIiás, em se tratancio do ambicntc cle cìcposição que atualmente se
admite para essas rochas, pequenas variaçoes sao inteiramente previ
síveis dentro de área tão extensa.

Os motivos apontados acima, nos lcvam a sugcrir uma rcvisão Ca cs
tratigrafia do Grupo Passa Dois clo Estado cìe São Paulo,oncle clevem-
ser considerados os novos elementos trazidos ä luz por diversos pes
quisadores nos últi-os anos. lfsta revisão sòmente deverá ser reolî
zada apos pesquisas levadas a efeito por todo o trstado, a f im de que
se tenha razoável conhecimento do comportamento e clistribuição dessas
rochas em tôda a área paulista, para que não se torne a nova classifica-
Çâo, mars uma vez, apenas provrsorra.

Desta maneira, somos de _opinião que deveria ser evitada a criação cle

novos nomes e classificações, com base apenas em observações de
áreas restritas, pois só contribuem para aumentar as dificuldades do
perfeito conhecimento do Grupo, confundindo ainda mais os pesquisado
res.
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VI CONCLUSONS

A foto-interpretação se prestou muito bem para delimitação
das Irormaçoes e estruturas.

2. Ilxiste na região um sistema de falhamcnto cujas clireçoes
principais são N 30-409 E, N 30-409 W e N ?5-859 W.

3. As princ_ipais expressões morfológicas decorrentes do falha
mento são a rrç¡ssf¿rr de Pereiras e o Môrro do Bofete

4, Os principais cursos d'água orientam-se segundo as direções
do sistema de falhamento.

5. Os valorcs dos rejeitos variam em mesma linha, sugerindo
zonas de falhas ao invés de uma única linha contínua de falha
mento.

Alguns planos de falha foram, posteriormente, ocupados por
diques de diabasio.

A direção geral das camadas é NE, com mergulho fraco para
NW. Podem, Iocalmente, assumir valores altos de mergulho
e inverter completamente a atitude regional, por falhamentos
ou intrusoes.

8. Os contatos entre as Formações Tatuf, Irati e Estrada Nova
. a-

sao gradacionais. Desta ultima para a Formaçao Botucatu se
dá por discordância erosiva.

1.

6.

7.
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9. A Iformação Irati
s. s. aparece em
raLmente.

tcm ocorrcncia
arcas rsoladas,

anomala na rcgiao. O Irati
isto é, não é contínuo latc

10.

11.

L2.

13.

L4,

15.

rb.

L7.

A diminuição
cies Iìibeirao

do Irati s. s. e

Grande.
compensada pelo aumento da fa

O rrbancott de calcario
comumente encontrado
mente inexistente.

dolomítico da base
em outras regiôes

da F'ormação Irati,
, é aqui completa-

Outra anomalia existente na área, é a presença da fácies
Serra Ott.., até agora desconhecida em nosso Estado.

Está perfeitamente caracterizado na_regiao, o grande ciclo,
sedimentar iniciado no fim do Tubarao e que se estendeu ate
o fim do Serra Alta, englobando o lrati, como descrito por
MENDES et al. (1966).

Camadas de calcarenitos estão largamente distribuidas pela
Formação Estrada Nova.

A silicificação dos calcários obedeceu níveis preferenciais,
provàvelmente controlados pela estrutura interna.

As camadas de calcário e de silex geralmente governam os
altos topográficos.

A litologia, o conteúdo paleontológico e as estruturas sedimen
tares indicam que os sedimentos do Grupo Passa Dois foram
depositados em águas rasas de borda de bacia.



18.

19.

20.

Está presente na á.eu a fácies Piramboia da Formação Botu
catu, descrita por ALMtrIDA e BARBOSA (1953, p. 60).

Nio foram c.ncontracìas evid6ncias marcantes de dcposição
cóIica no Arenito Botucatu.

Não existem na área rochas efusivas.
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Foto n9 1 Siltito laminado rítmico da Irormação Estracla Nova
intensamente perturbado em zona de falha. (rtCuesta'r
de Pereiras - Pereiras - SP)

Foto n9 2 Formaçao Tatui
1) siltito Iarrrinado, csvcrdeado
2) arenito módio a grosseiro, esverdeado
3) caÌcário clol"omítico, recristalizado em parte, côt "r'e-e4) arenito -éOio a grosseiro, côr vc^rdc predomitranrc
5) alternância cle argilito e siltito, c6r verde prcdon-iinantc
(Margem esquerda do ribeirão Bicame - Pereiras - SP)



Fot<¡ n9 3

Foto n9 4

Afloramento de Irati capeado por Estrada Nova.
Alternância de calcários e fothelhos pirobetuminosos.
(Rodovia Castello Branco, km. l'51,5).

Caráter lenticular das camadas de

Formação Irati. (Rodovia Castel'lo
calc¿rrio da
Branco,km.151 , 5 )
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Foto n9 5

Foto n9 6

Concreçõ"" * calcário da fácies Serra AIta, dispostas
em mesmo nrvel.. Na parte inferior, um níveÌ c¿tlcífcro
de 20 cm de espessura. (Rodovia Casteilo Branco, km.
160, 0).

Concreção de calcário
um nível calcífero de 5

(sobrecar ga).( Estrada

da fácies Serra AIta, Próxima a

cm, deformado por compactação
Pereiras-Cesário Lange - SP )
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tr'oto n9 7

Foto n9 8

Detalllc dc concrcção calcária cla

Notar o caráte r maciço do siltito.
Cesário Lange - SP)

fácies Serra Alta.
(trstrada Pcreiras-

Trôs camacìas de calcarenito no siltito rítmico da

Formação Estrada Nova. (trstrada Cesário Lange-
Porangaba, km 194 - SP)



lf oto n9 I lil stratilÍc :rlrao plauo-
dc silcx scmelhantcs
mação llstracla Nova.
Iim. 196,2 - SP)

paralcl:r no calcarcnito. Concrct,'ocr;
às Ì:onccas cla Formrção Irati. (1,'o¡'

llstrada Cesário Lange- Porang:iba,

Foto nP L0 - trstratificação cruzacla no calcarenito, com concrcçoes de

silcx. (Irormação Dstrada Nova. Estracla Cesário Lange -
Porangaba, km. L96,2 - SP)



47.

Iloto n9 11

Foto n9 12

bJíveis de silex
IJstrada Nova.
1e4 - SP)

na camada de calcarenito. (Ì.'orr^naçiro
Estrada Cesário Lange-Porangaba, km

NíveI e concreções cle silex (assinalados) ua camada clc

calcarenito. Nota- se estratificação irregular na base du
camacÌa cle calcarenito. (1lormação Estrada Nova. Estra
da Cesário Lange-Porangaba, km. 194 - SP)



Iroto n9 13

Foto n9 L4

1:,¿.

Concreções dc siLex em níveis contínuos na camacla cìe

calcarenito. (I.'ormação llstracla Nova. llstracìa Ccsárro
Lange-Porangaba, km. 194 - SP)

Concreções_ cle silex na cam:rda de calcarenito. Notar,-l-sc
aS concreçoes menores semclhantcs às bonccas dl Ì"or-rtl:r

çáo Irati. (Formação Estrada Nova. Ìlstracl;t Cesárro l-añ
ge-Porangaba, km. 194 - SIr)
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Iroto r'ì9 15

lr'oto n9 L6 - If enomcno semclhantc ao
(Irormação Estrada Nova.

da foto antcrior.
Porangaba - Sl')

Nívcl clc silex no calcaronito (1). A cam¿rcla acim¿, (2)
clô1e não apresclrt¿r silicificação, sugc.,rinrìo que est¿i sc
clcu cm níveis prefc'rcnciais. (Irormação trstracla Nov¿i.
Porangaba - SP)



Iroto nQ 17

Iloto n9 18 Estratificaçao regular do
(trormaçao Estrada Nova.

Estratificação irregular originada por cìeposição cm
substrato irregular. (!'ormaçao trstrada Nova. Por¡in
gaba - S]')

siLtito em succssão .ítmica.
Pereiras - SP)

I 5¡ t-'¡-¡'

lNli'¡ ,, , ;i) ,.. '::j.\;riljvlAs - USP
BISL¡OTÊCA
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Foto n9 L9 -

Foto n9 20

llstratif icações pì.ano- paral cla c cruzada
l]otucatu. (Iìodovia Castello l3ranco, km.
1) Arenito Botucatu
2) Fácies Piramboia

no r\renttr,l
1?7 - SP)

trstratificação cruzada
com bonecas de silex.
151,5 - SP)

no calcário cla Irormação Irati,
(Rodovia Castel"lo Branco, km.



a. j.),t .

lioto n9 2L Laminação ¡ror migrzrção c.ìc marcas oircluLaclas na t"qrôn
cia rítmica cla 11orrrração llstracla Nova. (Porangal¡a -SI').
Notam- se níveis cle grôtas de contraç:ão, cujas fenclas es
tão preenchidas por siltito claro.

Grôtas clc contração na trorrnação Dstrarla Nova.
As fendas estao preencl-ridas por sil'tito clar<¡. (Poran
gaba - SP)

Foto n9 22
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lr'oto n9 23

Foto n9 24

Nívcis clc grôtas cle contr'¿ição associaclas ¿r marcas
ondulaclas na .liormaçao ltlstrada Nova, vistos dc pcr"fil.
As fcncìas cstão irrcenchicias por siltito cl¿rro. Nota-sc,
entrc os níveis, Iaminaçã,, por migrilção cic marcas on

duladas. (Porangaba - S1')

Grêtas dc contração (? ) silicificadas da 1.ortnaçao
Estrada Nova. (Porangaba - SP)
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Foto n9 25

F oto n9 26

Brecha intraformacional
(Pereiras - SP)

na F'ormação Estrada Nova.

C on glomerado intraformacional
Nova. (Porangaba - S1')

na Formação Estrada
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Foto n9 27 Conglomerado
Estrada Nova

intr af or mac ional
(Porangaba - SP)

grosseiro da F'ormação

F oto n9 28 Diques clásticos de arenito fino no siltito, dc varias

""pu""rr"as 
e formas. (Formação Estrada Nova. Po

rangaba - SP)
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Foto n9 29

Foto n9 30

Dique cÌástico de calcarenito no siltito laminado.
(Formação Ilstrada Nova. Porangaba - SP)

Dique clástico de siLtito grosseiro no siltito lami'ado.
Nota- se leve arqueamento das camadas junto ao contalq
sugerindo intrusão de baixo para cima' (trormação Es-
trada Nova. Estrada Ccsário Lange-Porang:rba, km.
l.93, 5. - SP)
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Iroto n9 31

Foto n9 32

Dique cIástico de calcarenito no srltito Iaminado, de

qrá"" 2 m cle espessura. (Irormação trstrada Nova.
Estrada Cesário Lange - Porangaba - SP)

Lentes cle acunhamento rápicio, originada provàvelmentc
por sobre_carga, c cliques clásticos que partcm dc uma clil

lcntes. Sáo de arcnito fino no siltito. Notar ¿ì l)cquena es

pcssura gm relação ao comprimento rnuito dil¿Ltado.
(Irormação trstrada Nova. I¡strada Cesário Lange-pora:r
gaba, km 1U5,5 - SP)
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Foto n9 33

Foto n9 34

Estrutura setnelhante a cìique clástico, formacla por cal.-' rrecles da fratura. Not¿r-se o nivel c¿ilc¿'crlrcaçao das pc _ :l . NOli-I- sc u ;ll
rio sobrcjacente,_€ â laminaçao atravessando a estrutu
ra sem deformação. (Irormação Estracla Nova. Estraciã
Cesário Lange - Porangaba - SP)

Calcita recristalízada em planos de fratura. Nota-se
nível caLcffero sobrcjacehtc' (Formação Estrada Nova'
Rodovia Castello Branco, krri. 160 - SP)



Foto n9 35 Iletal.he da foto n9 34.

Foto n9 36 calcita recristaltzad.a nos planos de acamamento, sobres
sain¿o no afloramento, por erosão difcrencia], sob a ior-
ma de plaquetas. (Formaçao Estrada Nova. Estracia Cesá
rio Lange - Porangaba - SP)
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l'orinação Llstrad¿l Nov¿r (scc1uôncia
llrecha c Arenito lriramboia
Arenito l3otucatu com estratificação
Arcnito l3otucatu com estratificação

Foto n9 38 Brecha da Base da Formaçao Botucatu
apresentando os fragmentos orientados
(Rodovia Castello Branco, km. 166,5 -

(facies Piranrboiu),
por corrente.
SP)

f*

l¡oto rr9 37 Contlrto Ìlstrada Nova - Ilotuc¿ttu.

tÞ

1)
2)
3)
4)

(Iìodovia Castello Branco, km. 177 - SP

rítmica).

cruzada
plano- paralcla

)
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I.'oto nQ 39 Brecha da base cìa

Os rragmentos cìe

estao imersos em
tello Branco, km.

Irornlação Botucatu (fácics Piraml;oia).
siltito e calcarenito, principalmentr:,
matriz arcno-argilosa. (Rodovia Cas-
166, 5 - SP)

troto n9 40 - Regolito fóssii da fácies Piramboia. (Torre de Pedra-SP)
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Foto n9 41

Iloto n9 42

Contato Estrada Nova - Botucatu

1) lrormação Estrada Nova
2) Brecha e Arenito Piramboia
3) Arenito Botucatu com estratificação cruzada
4) Arenito Botucatu com estratificaçao plano-paralela

A brecha da base da Formação Botucatu tem 1 m de
espessura. (Rodovia Castello Branco, km. 166,5 - SP)

Contato irregular entre a F-ormaçao llstrada Nova e

Botucatu. (Estrada Cesário Lange-Porangaba - SP)
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ì¡o1.o r19 43 Iìcstos cìc Lycopoclioltsis clcrbyi Rcnault c cspículas do

nÌcsmo vcg.etal, em silex da l.'orrnaçao IJstrada Nova.
(Porangaba - Sl'>)

Foto n9 44 E spícuÌas
F'ormaçao

derbyi Renault, em siLex da

Porangaba - SP)
de LvcopodioPsis
Estrada Nova. (







Figura n9 3 Perfil geológico,
Estrada Cesário

retificado e esquemático, ao longo da
Lange - Pereiras.





Solo

Silt¡to cinzo
predominontemente mociço

Colc<írio lom inodo
com concreçõ6s de síle¡
lembrondo bonecos
rlisposlos em níveis

Siltito cinzo cloro
predomi nonl€ment€ . mociço,
lominodo poro o töpo

Colcdrio eslrolificodo
Siltato grosseiro c¡nzo cloro

Colccirio €slrolicodo com
concroções de sílex lembrondo
bon€cos, dispostoB em nivei¡

Sillilo grosseiro cinzo

Golcório finomente lominodo
plono porolelomenle, com
eslrotificocõo cruzodo €nlro os
lôminos ¡ilono porolelos

Siltilo pr€dom¡nontemenle mociço'
lominodo poro o tópo, chocolole, possondo
o c¡nzo quondo olterodo

Sequêncio rílm¡co com
ollernóncio enlre
silte e orgilo

Siltilo mociçor chocolote,
possondo o cinzo quondo oll€rodo

Allernôncio €nlrê t¡lte e orgilo

Siltilo gros!eiro, chocololo,
possondo o cinzo guondo ollerodo

Nível do tslrodo

tgË;x¡i;t{;¡å
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Form o çõ o
Botu cotu

Arenrto Botr.¡cotu

Formo çõo
Eslrodo Novo

Formoçôo
I roti s- --*-l

I

Totu í

1

Fig. N9 Raloções hipotdttcos enlre os formoções e suos fdcìes no dreo esludado.
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Fieura n9 ?

Figura n9 B

Iroto-esquefna cìe estratificação cruzada em calcarcnito
da Formaçao Estrada Nova. (Estrada Cesário Lange -

Porangaba - SP)

5¿m

cALCARTO

FOL}IgLHO

e estratificação cruzada em calcarenito
cla Formação Irati. (Rodovia Castello Branco, kt-tt. 151,5-

SP)

ts-
6 crn
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